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!.ste batalhador que. lw a11os. dirige com i11discutwcl compeléncia a rria<:áo de gado holandês do CoUgio Adt·enlistu Brasi­
le~ro. tornou-se creclor da admiracão de todos aquêle., que acompanham o~ acontecimentos lígail.os u no.~sa producã.o lei/ena. 

Cnand0 e lenmdo a 110/á!>e/ !'oca FORTAl.EZA a couquista do mais importante de lodos os troféus até hoje conferidos pelo 
Scrt'ico de Co111role Lei/eira da A.P.C B. - a Vaca de Ouro -- elevou tamliém o 11ome do lradícíonal estabelecimento de en· 
81110, que ttio sàbwuwnte o ma11trm 11a ndministrarão do seu plantel . Sentimo-nos. por isso. no dever de opresen/ar a ambos. 
ao sr. Ernesto Beryold . e aos membros da diretoria do Colégio Adt·eutista Brasileiro. o nosso testemunho da mais vil>a admi­
rarão e re~peito , pela esplêndtda con/rilluic;ão, que 1>ém íd~alistamente dando para o mellwramento da pecuária nacional . 

So Cliche. ao centro. junto a Vaca de Ouro. o sr . Ernesto Beryold, ladl'ado pelo dr . Fidelis Alves Netto, diretor do Serviço de 
Contrõle Leiteiro do A.P.C.C.; drs . Josr Bouifócio Cou/111/10 Nogueira e João Laraya. respectil>amente presidente e ricc-presi­
dertte da Assncia!'ão Paul>sla de Crindores de Bovinos: sr. Dario Freire Meirclles. presidente da Associacão Brasileira de Criadore.> 
ele Bnl'ino.• da Raca Holande sa e rh . Joiío Barisson Vil/ares. diretor !Jeral do Departamento da Produção A1límal. 
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OS MINERAIS, AS VITAMINAS 
E OS ANTIBIÓTICOS NA 

UMENTACAO DOS SU 

Em Lrabalho publieado no últJmo numero d~sta ren:;w. 
Psqu~m:nizamos a iunçâo dos mtner:u~ e das 1·itarnmas no or­
ganismo do;; porco~ t' os principais dislllrbios que sua aus(>ncia 
lhes acarreta. No entanto. dada a nnpor t.imcia do ~tssunto. é 
mteressante d(?ta!lmr um pouco mais aquéle estudo. sallenta n do 
ben1 as uE'CPSStdadt's dos an:n1a1s ~ a pobrezâ nt.::uninlra .' 
mmeral dos ali mentos disponívPis. em rPiaçáo aquelas nccessi­
dad(•s. para que assim se possa tt'l" uma id&1a t•xata d<· romo b!'m 
ailmcnui -los. 

;\1IXER:\IS 

:\l ultiplas são as suas funções: formação do esquc!CLo !' dos 
d<:mais t('cidos l'OnstituJçfu:J àos orgãos e participa~ão n o:; fe ­
nitmenos de àssimilação dos alimentos. Con:;eqücntemcntc, a 
<'<Hêneia dl'~tE's clemeJit{JS t•itats é a rE>~ponsán•l por iniimeras e 
graves perturbações, dt~stacando-se : o mau dcsem·olnmento or­
câníco. a bruxa· lactação. a quedR da fertilldade, n ma nssuni­
laçiio e a predisposição ás doenças. 

Vorrõ Homp~h i re , oito v;gorosos l<!itõcs comprovem o vantagem do em · 
prego de rações comple tos, hto é, integrados com vitamina s e m ine ra is. 

O n41 mcro d e: leítõe"S, o uniformidade e o vivoc ldode de todos ê fes justif icam 

plenam e nte o uso sislcmôtico dos compleJCos mtnerois e poliv itominico1. 
Ao"' 1 ,S mucs de ídodc estorõo prontos poro o matadouro, scgurom t'ntc 

com . mo is de 100 kg de péso viYo . 
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Coinu -""" pt)de vpr nu. W"ibl .. lH abul\;U. tnada dn c·oncenuacta. 
rP\ 1St.:'1. La HPYUe cte l'f:lc,·ag-<' . npn'Cl aYf'l.S ~[to a~ detnandas 
01ana~ de ralcto " fo,toro à<' JXHTOS. Adm!ln tdo-st• a ftxaç.ã'l 
ctc~ ~o . , rs~n..s (·XIÇhJcm~ ~ob<'nl a: 

C'ai<'10 F'osforo 

Porc·a!'\ f.WSW.intt>s 17 g·r 10 1!1' 

2 - Porcas em !actarüo 3:1 a 40 J::r 20 a ~5 CJ 

POJ'('OS em CTC'SCÍI11t'11LO: 
t\ 1 P éso nm dr 2~ a 30 kg 9.5 gr 5.4 ~r 

bl P é'o ""'" d(' 30 a 40 kg- 10.7 e r 6.2 gr 
Cl PL·so ,·n·o d(' 40 a 100 kf! . 17 .7 gr 10.3 gr 

Ora. ronlwcendo-se a pobn•za rm Jmm•rnis dos allmentm, 
nonnalrnente usados rm nos,as fazendas • milho. mandioca . ba­
r.-lta <' ranru. lo~o st> conclu1 que Í'it'S não pocil'm. dr forma al­
guma . supnr as (']pyadas taxa~ àéstes do1s tmportantes elementos 
exigtdas dlilnamente pt'lo orgamsmo dos porcos t' que n plena 
satísl'a~·ão de:;>as necess idades requer a indu,ã o rlc bons com­
plexos minerais na ração. Caso contrano, arrisca-si' o cnactor 
nos preJU17.os CNtos de1·idos às perturbaçôes acuna aponr.actas. 
O milho. r< lllandio<'R. a batata e a cana 5fw tão pobn•s dr c(.Jrio 
t' fosforo. que. pam at-ender aos requ1sttos or"âmcos. os l)QI'COS 
teriam que ingeri-los em qunnudacles 1·rrdadeirarncntt- absurdas 
!'. por 1sso. impoSSJ \'('l.';; t?. me5mo que fósse , .Já\·<'1 a mgestilo 
ele t.:us quantidades. não rec!:b('l'l!l111 o r:i.lc10 e o fó.,foro na pro­
porção biolút.:icamente ind1cnda. pelo que o probkma rontmuana 
>f'111 solução 

De mllho. por t'Xl'mplo. umn pon·n. que estit·cs.'e nmamen­
t-ando. teria à e comer cêrcn de 50 kg por dia! Com relação b 
mandioca. n batata ou à cana . a SJ~uação senn p1or . porque 
ainda mnis pobres O problema é fàcllnwnte resoh·ido . junLando­
-se dtàrmmf'ntt> à. raÇiíO 11S dOheS abaixo dP complt'XO mineral: 

a • P«ra porcos <'111 crcsct111PlltO - 25 n 30 !Jr 

b' Parn porcas em gl'staçiw - dos<' um 1muco mawr 

c • Parn porcas a111nnwntando - dose dobrada 

\Tr.-\l\1J K -\8 

J:i. . em arllgos antenores. relatamos os resultados àc nos.>.'\-' 
I:'XJW!l~ncins com o empr(•go de poli\'1lamm1co nas rações d().') 
porcos. Dase:1dos t:aqut>les re.~ult.ado.<. demonstramos, então, qur 
r. mclu~:'io de Jm!JV!tamimco na ahmcntt<ção possibllita a redução 
do prN·o de custo do quilo à(' porco para menos de CrS 20,00. 
\'imus. tambcm, que S(' pode ennur para o matadouro. porcas 
mestiças com 7.5 meses dr 1dade e j)f'sando. Pm média. 112 quilos. 
A prmctpal J"azão de tamanho sucesso económico reside no au­
mento da assunilaçfto. gra,·:ts ao qut<l se consegue produzir . com 
apenas 3.750 gr d<' ração. um q u!lo de pêso \'Í\'O e um ganho 
di à no d!' 807 r.:ramns! Nas reprodu toms e nos lt•Jtót•s Pm ctes­
mam('. os ~feitos da suplementação ,.ttmnin1ca à:u; m<:óe!> sflo 



a:ndh rmus notai'CLS. A.~sirn. porca~. que pariam pouros leitões 
•li ou menos•, pesando em geral ubatxo dr um quilo passaram. 
com n ad1~·ão de l'itam1nas c mincral5 na mesma ra(;ão. R bar­
ngadas de 10 R 14 leilões. que pc!.al·am. em mi·dra. dr 1.100 a 
1.400 gr. Antes da suplemenLação das rações com as ntarninn.s. 
d.f1cllmenw a metade dos lettões atm!!ln o desmame e os. que 
ni10 morriam. pesanun com 60 dia-' de tdadr. no maximo 12 lq:. 
D<>pots da suplcmentação. as mortes "c reduz.irnm apenas aquelas 
por ar1denLe e o péso med1o ao:, 60 clla.s subtu para lli kg. no 
mmimo. t' 24. no maximo; encontramos letLÕ<•s. com 75 dms de· 
l'lClR. pesando nH' 34 kg . 

E>tas ~xperii·ndas, feitas com anima i> ela r·aca Duroc. rlc ­
mnns traram a g·ranrle n1nta ~::'cm l"t·onô n•ir·a dn intt>:;ra .. cftn ,·ita · 
mínica. pob graças à da, foi J>Oss rvel tran>furmar uma cria<;ãl> 

· dt> fi ci tãria.. que se encontrava à beira do fraca~;.o tutal , eno um 
t•mpreenrlimento altamente lucra tii'O . 

. \:>;TJBIOTI COS 

:\os~t opu1!ÜO 'óbre ê;tcs t•lcnwnLos. Jll a externamos Plll 

u rt igo aqui publicados. sob o tttulo Anttbtóttcos - ~acas de do1s 
~Jmt>s Rt>almPnte. tendo-se em contt\ c ponte de n sta da 
maiuna dos ticnttstas , de outra forma n:'lo podem 5Cr classiii­
cados. Silo todos ccncordC's em condenar o abuso quf> dessas ~ubs-

lote de porcos m~sti ços , com 7 meses de idode . Pés o mé dio individual , 

l 00 k{l , c dados com rações bolonceodos. integrado s com m inero is e 

vitam inas. Custo m é dio do quilo inferior o Cr$ 20,00 . 

timc1as "'' fa>. . usando-os indiscriminadamente para tódas ns 
<'~pecies domést1cn. e em tódas a$ idades Preocupam-se sena­
mt•nt<' com a duninuiçfw da rust icidade da prole dt' reprodutores 
tratados com armas como essas. cujo mecanismo ele ação ain da 
e desconhectdo. Pergu111.mn -~(' aflitos. qual o futuro da huma­
mdadr. cond!'nada a consumir frangos castrados com honnómos. 
altmclltados com antibtótrcos e neles consen·ndo.< contra ~ de­
composição. 

Em contmpo;;iç·ão. o mesmo não se pode supor das vitaminas 
<' dos mtnerats. porquanto. de>de qtH' o mundo é mundo·, sflo 

Vorrõ Hamp~hirc1 com $UO nume rosa leitoado , nove le itões viaorosos e 

uniforme mente des.cnvolvidos. Observe-se o ótimo estado d~ saüdc deste 
csptêndido reprodutora. que nodo se ressentt' do esfórço de gerar c amo­

mentor prole tôo numeroso . Nunca lhe foltorom doses adequados de 
minNois e vitominos no roc:õo . 

consumidos pelo homen: e ammais. JU!ltamentr rom os alimento~; 
r lünl(c de prCJUdtcà -los. so t.êm cont.nbuido para manter -lhes 
o' pquílíbrio or"âniro e aumpni.ar-lhes a vitalidade. Por isso. 
hoJ~'. que as terras estão l::!n:tdas e exaur idas pelo uso int('nso 
,. prolon~ado e sem a necessaria rt>ruperação ntra\·és da adub:tçãn 
racional: hoj(•. qur as exigências nutritivas dos ani mais são 
maiores devido il seler:ào científica e ao conseqüente au mento 
rJa produuviclad('. torna-sP impn•scmdtl'cl integrar as rações 
com mineral~ e ntaminas. 

I nft>ll?J11t'l1t('. muttos M1o os crindores que acredi tam n um 
aumento milagroso de ~o a :;o '; da produLivida dc dos porcos. 
com o uso dos anti bioticos. l'\os tnmbem acreditamo.~ no poder 
des tas arma~. porém. apPnas quando delas precisamos para curar 
uma doença. Pois. em nossas experií>ncia.s, não conseguimos al­
cançar mats que 5':. ~= possíl'el obu:r os 30' . de aumento. po­
n'm. só no caso de aninuus tão mal alimt>ntados e desnutridos 
que podem ser clas.~l ftcados como doenlPs. Resultado igual ou 
melhor atinge-H• melhorando as rações. com a adição de a penas 
uns 5 ou 6 pontog dP. boa proteína. 

Contra o alarde dr 30": a mai~ na prod ução. an tepõP-~e a 
manifestação pública de grandes fi rmas. or ien tadas por cien­
tista~ de rcnom(' mternaríonal. as quats , pela imprensa, fazem 
questão dP frizur que suas ra~ões nào conti'm a ntíhititicos. 

Pt•lo t•xposto não ~e pl'l1SP que condenam os os antibióticos. 
Qu('remos. apcnàs. alertar os criadores contra o pPrigo de seu 
abuso. principalmentE" agom que já se fala no seu emprêgo 
sistematico na alimentação dos bovinos e onnos. AntL· ta l amea­
ça. não podemos silenciar. e nosso dto\'t' r proLestnr contra n es­
t~·rílização. mesmo parcial, do laboratorio criado por Deus e , 
por isso. o mms perteno de todos. isto é. o rú men. l,a boraLório. 
dE' cujo funcionamento depende a exist-ência de todos nós, por­
que é o único capaz de t ranformar alimentos grossei ros cm 
bill1ões e bilhões de toneladas de produtos protélcos de elenl­
díssJmo l'alor btológ1co E' que. ali mentando-nos. permttem-nos 
uma l'idn sndta. 



COMO BALANCEAR UMA 
RACÃO PARA MAIOR PRO· 

> 

DUCÃO DE OVOS E CARNE 
) 

INTRODt:(,'AO 

lnicmmo;;, hoje. uma série de tr(•s arttgos sóbre a melhor 
maneira de se b alancea r a ração para a produção de OI'OS !' 

carne. Néles. exporemos a moderna orientação que, à luz de 
novos e comprovados conhecimentos se recomenda no balanctoa­
men to das rações de aVeS p rodUtO! as de OVOS e r.arnE'. 

Prelim inarmente. discutiremos de forma sucmta as base,; 
tientífíeas que lcn\l'am os brornatologistas a essas n01·as normas. 

AcrediLa1·a-se quP, para a boa p rodução de o1·os t> canw. o 
importan te era a penas a quantidade e a qualidade das proteínas. 
Hoje. no entanto. sabe-.~e qut>. tanto quanto à riqueza protéic." f' 

origem das p roteínas. é t.ambém important-e o poder energétiro do 
alunen to representa do pela.-; ca lorias qut> pode desprender. Rero­
Jthece-se. atualmente. que a rar:ão perfpitamenu- equilibrada. 
tanto na quantidade e qualidade das p roteínas. como no seu 
poder calórico e no teor de sais minerais e vitaminas. f! mcll10r 
npro\·citada. pcnnit111do mator produçüo por nmdade de peso 
~onsumida. 

Os pmneiros estudos sóbre a influcncta da rrlaçào entre a 
porcentagem de p rotE'ínas e o poder encrgf!tico. no apron•íta­
mento das rações, surgiram ao se indagar qual o apro,·eitamento 
das rações de alta energia no crescunento dos pintos. Logo a 
sPguir. em 1946. G.S. Fraps . investigando a lnLerferéncta cto 
poder energético da mção na produtil'idade estabeleceu a nação 
de •Caloria-produt ivav. llt~ Certo ponto correspondente à ,, ca lo­
r:a-liqulda' ou < nPat-calory• . usada pelos inglé.~s para os gran­
des animais. Para est.abelecé-la , F raps tomou por bas!.' as gra­
mas de proteínas e dlo' gorduras dos alunentus, qtlt' sr acumulam 
no corpo das al'es . Para tan to su btraiu. do total ingerido. a 
l'rar;ão de cada um désses nutrientes consumida no metabolismo: 
ao rest.o. que corresponde à porção acumulada no corpo. PX­

presso pm calorias, denominou calor\as-produti1·as. Expnmiu 
em calorias a p rot('\na fixada. multiplicando seu peso em grama' 
por 5,66 1 calorias produzidas por tll11l\ grama de proteína'; !' as 
~orduras. multiplicando o péso em gramas da parcela fixada 
no corpo, por 9.35 • cnlonas p roduzidas por uma qmma d(• 
gordural. 

Após P raps. G.P. Combs. da Unil'ersidade de !\1aryland <EE. 
UU. '· criou «ra7.ào caloria / proteína aplit•a.da a rações de rrangos 
de cõrte e de pois àquelas para poedeiras. i\ «ração caloria ·J•ro ­
teína» indica a quantidade de calorias prorluth'as existentes em 
uma libra ou em um quilo rle ração que corresponde a I r; <lc 
Jlrotciuas, ou seja, calorias -produth·as eonlirlas em 1 libra ou 
I kg de ração -:- porcentagem de proteína bruta = razão calo­
ria~ / proteínas. P or exemplo. uma ração com 22' , de protPina 
bruta e 2.024 calor ias p roduttl'as por quiJo, terá uma razão 
calorias/prot-eína iJ,,o·u a l a 2.024 " 92. 

Combs determinou. pa ra as rações destinadas às dtfet entes 
fmalídades avícolas .. a rnzão caloria/proteína ma1s mdicada. as 
quais veremos logo a diante. 

Embora existe certa dil·ergéncta entre os espectahstas. quanto 
às dt>nom inncões de ca lorias p rodutivas e calorias-metabolismo. 
hoje não hã ma1s dúvidas sôbre os resultados práticos da utili­
zação da razão ca lon a 1 pi'Otdna. no prepa ro de r ações cu pazes 
de proporcionar produçüo m a1s econôm ioa de CHl11!.' e O\'OS. 

Em nossas experiêncms de campo. \'imos aplicando. há qua­
tro anos a razão culona/prot.eína. no preparo de rnçõp~ •mine­
ralizadas" e l'italun inizadas para R\'CS e sempre com os me­
lhores resultados. Por isso. o Departamento A\'lcola da TOR ­
TUGA jult.!a oportuno aconsplhar Psta nova técrnca de bnlnn-

AKIRA SUZUKI 
(TCcnico ovitolo de TORTUGA ; 

rC'amemo. isto 1'. :1 formular;ào de rações complt•tas. prorurando 
tê-las perft>itarnente intf'~tradas com mincrats P 1·ítarnrnas e 
~om uma razão calonatproteína capaz dt> proporciOnar <'fl­
Cténcia ótnna. 

Ru.âo Caloria / J>rote ína para a~ rli\·ersa s ra~ões de U \ 'CS 

Ames de díYulgar os rPsultados obtidos por grand(•s nn­
cultores nacionais, apresentamos aquêlPs de estudos fettos no' 
Estados Unidos: 

a' IL'lção <lt' pinto~ dch iinn<los a frango' de curt.c \broiler' l 

Período 

Cre;,cimento . .. 

Fim da t>ngorda . 

Razão caloria/protema 

em libra 

42 a 45 

50 

em quilo 

92 a 96 

110 

b 1 Ração para pintos rc~enarlos à forma ção de plantel <l t• 
poed.eí ra.s 

PP nodo 

Até 8 St'l1l!lll!IS 

Depo1s dP 8 ~emanas. 

Razão calona/ prot.t•ina 

em libra 

42 a 43 

50 a 52 

em quilo 

92 a 96 

110 a 115 

Impon.n. notar que. att' 8 semanas, a nwfto dc1·e conter 
~O' . de proteinas. porqu(• a quan tidade de c:alorías produtiva.' 
niio pode sair de 840 a 860 por libra ou 1.850 a 1.990 por qutlo 
Depo1s da 8.' s!'mana. cGn l·ém baixá-la para 1s r;, a fun de que. 
compatíl'el com os hnntcs !'x.igidos para as calonas produttl'a' 
t!lOO a 963 por libra ou 1.!!50 a :.!.000 por quilo). não se fuja dt! 
mzão raloria /proteína 111d1radn. 

l' > Uar~io )lara Pocrl~iras 

Postura 

50 a GO 
60 a 65 

1)5 .!1 70 
70 a 75 
';'5 R 80 
80 n 85 
85 a 00 

Razão 
Calona/Prowma 

6~ 

ô1 
60 
59 
58 
57 
56 

Pon•entagPm de proteina 
p/880 calonas produtivas 

por libra de rar;ào 

14,2 . I 
14.4 ' 
l4.í 
15,0 
15,2 
15,4 
15.7 

As poreentag<•ns de protema bruta indicada> na tnbeln 
acuna correspondem H rnr;óes com 880 calorias produtll'as por 
1\bm. Por consequência, quando ~e usam rações de nlta energta , 
torna-se necesst\no aunwntar a porcentag('m de prot<'ina~ . para 
.•e manter a razito calona l protl'ina do nn·el ottmo. 
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